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EFEITOS DA CRISE

Desemprego sobenopaís e renda
cai paramenornível em12anos
Rendimentomédio
chegaaR$2.134,60. Já
populaçãodesocupada
soma1,5milhão

RIO

Emmarço, a taxadede-
semprego no país subiu e
os salários tiveram redu-
ção, chegando ao menor
patamarem12anos,con-
forme apontam os núme-
ros divulgados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IB-
GE) ontem.
A desocupação aumen-

tou para 6,2% no terceiro
mês do ano. O índice é o
mesmo registrado em
março de 2012 e o maior
desde maio de 2011,
quando chegou a 6,4%.
Nomês anterior, o indi-

cador havia chegado a
5,9%.Ataxafoiconsidera-
da a maior para fevereiro
desde 2011.
“A gente vê de janeiro

atémarçouma tendência
de elevação da taxa de
desocupação. A gente vê
que é a tendência de iní-
cio de ano para todos os
anos. Esse primeiro tri-
mestre sempre tem essa
tendência”, analisouMa-
ria Lucia Vieira, gerente
da Pnad do IBGE.
A população desocupa-

da somou 1,5 milhão de
pessoas, mostrando esta-
bilidade na comparação
com omês anterior.
Frente a 2014, houve

aumento de 23,1%. A po-
pulação ocupada foi esti-
madaem22,8milhões. Já
o número de trabalhado-
res com carteira de traba-

lho assinada no setor pri-
vado ficou estável em
11,5 milhões.

SALÁRIO
O rendimento médio

dos trabalhadores chegou
a R$ 2.134,60, ficando
2,8% abaixo do valor de
fevereiro (R$ 2.196,76).
Essa queda é a maior des-
de janeiro de 2003, quan-
do o indicador recuou
4,3%. Na comparação
com o mesmo período do
anopassado,aretraçãofoi
de3%,amaiordesdefeve-
reiro de 2004.
“Não é só inflação,

temquedano rendimen-
to nominal também. Os
trabalhadores estão re-
cebendo menos”.
Na análise dos tipos de

atividade, a maior queda
no rendimento médio em
relação a fevereiro foi em
construção (-5,6%).
Frente a março de

2014, a maior redução
ocorreu em comércio, re-
paração de veículos auto-
motores e de objetos pes-
soais e domésticos e co-
mércio a varejo de com-
bustíveis (-5,2%).
“Esse índice de 6,2% é

fruto de mais pessoas
procurando emprego.
Esse patamar é um refle-
xo do cenário de ajuste
econômico e expectati-
vas incertas para o futu-
ro. Mas também é um fe-
nômeno que acontece
sempre no início do
ano”, avalia o economis-
ta e coordenador geral
da Faculdade Pio XII,
Marcelo Loyola Fraga.

CARLOS ALBERTO SILVA

Falta vaga até para quem

possui experiência

O último emprego do jo-

vem de 25 anos foi num

supermercado, de onde

ele foi demitido recente-

mente e, agora, procura

um novo trabalho.

“Estou procurando vaga de emprego,
mas está difícil encontrar, apesar de eu
ter experiência em várias áreas, como
construção civil, reposição de
mercadoria e outras atividades”
—
VALDEIR DE JESUS REIS DESEMPREGADO

MAIS POBRES E DESEMPREGADOS

OPINIÃO DE A GAZETA

Um quadro
desconfortável

A crise é severa.
Segmentos commão
de obra intensiva, co-
mo construção civil,
estão em situação
complicada. Todos pa-
gamos pela decisão do
governo, ainda na dé-
cada passada, de prio-
rizar o consumo em
detrimento dos inves-
timentos. Estamos
diante de uma econo-
mia pouco competiti-
va, com dificuldades
de sair do atoleiro.
O trabalhador está
sentindo o impacto da
recessão na renda e
no emprego.

APROVADO NO SENADO

Dívidas estaduais revistas
Projeto transferepara
2016aaplicaçãode
novos índicesde
correçãodasdívidas

OSenadocumpriuacordo
fechado com a equipe eco-
nômica do governo e apro-
vouprojetoquetransferepa-
raoanoquevemaaplicação
dos novos índices de corre-
çãodasdívidasdosEstadose
municípios comaUnião.
Inicialmente, o projeto

obrigava o governo a fazer
valer os novos índices no
prazo de 30 dias, o que re-

duziria o valor das dívidas
que serão pagas pelos Esta-
dos emunicípios àUnião.
A Câmara chegou a

aprovaressaversãodapro-
posta,masoSenadofechou
acordocomoministro Joa-
quim Levy (Fazenda) para
que os novos indexadores
possamentrar emvigoraté
o dia 31 de janeiro do ano
que vem, o que dá fôlego
aos cofres do governo.
Levy pediu o prazo por-

que,emmeioaoajustefiscal,
argumenta que aUnião não
tem como abrirmão das re-

ceitaspagaspelosentesfede-
rativos este ano. Comamu-
dança,oprojetoretornapara
novavotaçãonaCâmara.
Pelo projeto, os Estados e

municípios vão receber os
valoresretroativos,contados
a partir demarço deste ano,
atéosnovosindexadoresen-
trarememvigor.Os senado-
res incluíram uma “brecha”
que permite aos Estados e
municípiosusarempartedos
depósitos judiciais e admi-
nistrativos de processos em
andamento com compro-
missosdadívidapública.

PEDALADA FISCAL

Tentativadebarrar relatório
AGUpedequeresultado
deauditoriaváapenas
paraaProcuradoriano
DistritoFederal

O governo federal tenta
evitar que o Tribunal de
Contas da União (TCU)
envie relatórioqueaponta
irregularidades emmano-
bras fiscais da equipe eco-
nômica para o Ministério
Público Federal (MPF).
Em recurso apresenta-

do à corte, a Advoca-
cia-Geral da União (AGU)
pede que o resultado da

auditoria sobre as chama-
das “pedaladas” só seja re-
metido à Procuradoria da
República no Distrito Fe-
deral, que toca investiga-
ção sobre o caso para apu-
rareventualpráticade im-
probidade administrati-
va, depois que 17 envolvi-
dos sejam interrogados.
Opedidoserájulgadoem

sessão marcada para hoje.
Naúltimodia15,oTCUjul-
gou irregular a prática de
“pedalar” as contas públi-
cas, que consiste ematrasar
repasses do Tesouro Nacio-

nalaosbancosfederaispara
o pagamento de benefícios
sociais. Esse tipo de opera-
çãopermitiuque,em2013e
2014, o governo Dilma
Rousseff inflasse artificial-
mente seus resultados para
melhorarosuperávitprimá-
rio (economia para o paga-
mento dadívida).
Paraotribunal,ogover-

no não cumpriu a Lei de
Responsabilidade Fiscal -
irregularidade que pode
ser enquadrada, na esfera
penal, como crime de res-
ponsabilidade.


